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ASSIGN ATU WAS
Anno. 15S — Semestre, 8S — Trimestre. 4*
Ah fissif^nnttirnu <'nm*t;>nn mi i/iinIpiei 

tempo, teiniiimtuio sempiv m  n .iirt,. hi- 
nho. sr ten ihm r ilr/nnhin.

&o\Vd\aAaa z
**»«>1*01 lillilll t'lll |>l11 > f i l 11

ANNUNC10S, por ajuste
Os ptif'jiniriitofi lit- :i*MXiinlin.)s r >/u:ir*i/ue

pnhlirttçõrs ser,In fritos /uie.'ii) t.utn torn fr
ms

IELS&&AHMAS
Uío. (i

O niareclml Hermes «1;< F«m 
8*>ca. spgnirá nn «li»  20 pum  
n Europa, n bor<lo Ho A/vt- 
g u a y a .

Por insuifficipncíri ili* vcrlm, 
servirã.n apenas junto no ex
ercito alícniáo 20 oHípíups.

t-ferão remettidfia para Lon-
firas, aiuda esta semana,......
õOO.OOO libras.

Foi nomeado inspeetor da 
1* Keufião Militar n g e n e r a l  
Rica roo Fernanda».

O major Assis Hrazíl decln- 
ron nâo se considerar preso, 
por desconhecer u auetoridude 
do general Eugênio de Mello.

Correm hoatos de uma pró
xima revolução no Parnguuy.

í UPor falta de, verba, o Itmzil 
nâo se fará representar no 
Congresso de Bruxellas.

Afiirnm se que o deputado 
Alcindo Guanabara levou para 
a Europa n incumbência de 
negociar imi empréstimo para, 
a Prefeitura do Districto Fede
ral no tvpo de 87 ^e juro de 
4r % % .  \  _

01\/m  T*TVuVn lA rflstfej* -* ( |  v M>! | I, «I* I«|/ i f « n • III |f|| . M '•«#«*
do Hnusrl em Quito foi á lcgn- 
ção peritaiiu dm* senti mentos 
peloB últimos successoR.

Grupos de populares que se 
achavam em roda do edifício 
da legação romperam em vi
vas ao Brnzib

Telegrnimnas hoje recebidos 
pelos joraaoB «Caqui trazem mi
nuciosas informações sobre o 
confíieto entre o Peru e o Equa
dor.

Em Quito e Guayaquil con
tinuam as manifestações con
tra o Peru.

O Governo da Colombia offe- 
receu ao do Equador õ.OOO 
liomens.

A legação do Equador em 
Lima [Peru] foi atacada, ape
drejada e, em seguida, incen
diada, havendo outras mani
festações hostis ao Equador.

Em varias reuniões popula
res que se t^m realizado, os 
oradores manifestam, com en- 
thusiasuio geral, a imlignaçao 
dos peruanos, dizendo-se dis
postos a gnerra <* promptos n 
partir ao primeiro aviso do 
( inverno.

( )s presidentes das casas ban
carias do Perú, retinidos, po- 
zenirn á disposição do Presi
dente da Republica, para as 
primeiras despesas com a guer
ra, H0.Ü00 libras.
O Governo do Perti marcou 24 

horas ao do Equador para dar 
a satisfaeção exigida pelos a- 
contecimentf w de .Quito e 
Guayaquil.

keceum-sc rnitras cotnplica- 
ções.

Os n.nctoren e cnmplúvs fios 
assassinatos dos estudantes «b* 
medicina, tio la rgo  de S. f  mn 
cisn, de Paula, pronuncia,lo», 
vão recorrer para o Suprem«* 
Tribunal Federal.

O Jorna/th » Com/ncmo v«ti
lou n tra ta r do banditism o 
no interior de vurins Estudos 
do norta.

Em Ixmflra®, tem sido muito

etiiiiiiiMutada n prnhibiçíV» dos
funemes do ministro lenzileiro 
Ferreim ( -osta.

Rio, 7
O Presidente iWanlm entre

gou n.n barão do Rio Branco o 
projecto do accord o postal en- 
i icn Brazil » a Allemanha.

A commissào verificadora de 
poderes do Senado Federal re- 
nnhose lioatam [tara estudar a 
eleição do dr. Tavares de Lyra, 
candidato diplomado por esse 
Estado.

O Governo do Paru mi esta 
agindo uo si ntido de embargar 
n uecordam favo ravel .1 Santa 
Cathnrina, proferiilo pelo Su
premo Tribunal Feíléral, na 
rpiestãfi d«‘ limites.

A Liga. Marítima elegeu um 
comité central encarregado de 
promover uma, subscripçào pa
ra ndqtierir um grande cou
raçado «pie será nfferccidn ao 
Governo da, Republica,.

O  c r u z a d o r  Xorth < a m i m a , 
n  < * n j o  I t o r d o  v e m  o  c a  d  a . v e r  
d o  d r .  J o a q u i m  N n b u « * o ,  d e v e  
c h e g a r  l u i j e  a q u i .

O progràmnia das uiniiifeM- 
tações em homenagem ao gra n
de hrnzileini é extenso n com- 
plexo,

O Supremo Tribunal Federal 
concedeu ha haas-rorpns em 
favor ^os monges bniieilictinos 
do Amazonas.

Parece que o Presidente Pe
ça nha não é favoravel ao em 
prestimo d* cinco milhões á 
Prefeitura do Districto Federal 
declarando ao «Ir. Serzedelio 
Por*cia qne, apesar de vanta
josa, não convem realizarcshu 
ftperaçãít antes de convertida 
toda a, divida federal do paíz.

Fui concedida a cidade de S. 
Paulo por menagem a,o ma
jor Assis Bra-zil, preso de or™ 
fiem «lo general Eugenio d«* 
Mello, presidente da junta «io 
sorteio militar, aHi, portar ex
orbitado de suas fumções.

O dre l;eopoldode Hiilhões, 
ministro «la, fazenda, insista
IlO i *7i 4 i, ilik *\f («mlIf/itO «Ijt n..,.ÍE«4 « 1« «•«' )|C  M if >«w i O I kl
co dr* Brazil em diverso» Esta
dos, coim <̂ tndo por Peruam— 
bu«'o, Bahia, S. Paulo e Rio 
Gland«» do ul.

O ilr. Poniií io da Gama, mi
nistro do Brazil em Buenos 
Ayres, embamni alli «*()in «les- 
tino a esta cidade.

O (vGverno do Equador não 
respondeu a n«̂ ta do Governo 
do .. erú a que me referi em tele
gram ma de hontem.

0 povo peruano «:outinúa aie 
cioso por noticias de <2uito,on
de o. diplomata representante 
de sou paiz eontimia recolhido 
á legação dos Estudos Fuidos.

Telegram ma de Quito n «fir
ma, porém, que o Equador 
não deseja a guerra com o 
Peru, tendo iniciado negocia
ções em Washington afim de 
chegar a um aecordoamiga vel.

Fnlleceu em Roma o geral 
dos 8n,lezianos Miguel Itaa.

Rkcikk, 8
Ema «tommissão trata «los 

festejos do centenário de A l*c 
xandve ÍT«‘r«ailano.
( Dos nossos rorwsjHWilrntrs).

1 trititi ii “liuii”
O  r e d a c t o r  d o  o r g â o  a d v e r s o  

v e m  h a  d i a s  r e a l e i a n d o , n a  a a m -  
p l i o n a  p a u p é r r i m a  d e  s u a  e a p a o i  
( l a d e  j o r n a l  is t i r a ,  a  c r i t i c a  f a n h o 
s a  c  r e p i s a d a ,  v e l h a  e d e s c o m p a s 
s a d a  m c lo p é s , c o m  q u e  se a p r a z  
r e p e t i r  nb ptermun, n ’ u m a  in s u tfl-*  
c i e n ià a  d i u l e e t i c a  v e r d a d e i r a  m e n  te  
d e s o l a d o r a ,  o s  t r i s t e s  r e p a r o s  a o s  
a c t a s  d a  a d i i u n i s t r a ç ã o  j á  v i c t o -  
r i o s a m e n t e  r e l> a t id o s  p o r  e s t a  f o 
l h a  e m  t o d o s  o s  s e u s  d e t a l h e s .

D a  n p p o s i ç ã n  d o  « D i á r i o *  v e r e *  
H c a m o s  m a i a  u m a  ve e  q u e  o  G o 
verno d o  E s t a d o  v a s  c a m i n h o  d o  
p r o g r e s s o , e s f o r ç a u d o - s e  p e l o  Ite m  
p u b l i c o .

O 4roiibumNiraiieo, ua nareucía 
alMoluta «lê a<'tos csueuraveis, 
transcreve tola mea te o que em e- 
ihm'Iihs pusHHklas exvunmui de hioi 
best unto, apesar da consciência «la

derrota ua discussão que com nos- 
co entreteve o atino passado.

E *  a  m e s m a  v e l h a  h i s t o r i a ,u  d e s - 
M t i g o u ç a d a  c r i t i c a  d e  h o j e ,

C o u f u u d i u d o ,  n a  s u a  c e g u e ir a  
m a n i f e s t a , o  e s t y i o  j o r n a l í s t i c o  d o  
n o s s o  e m i n e n t e  c h e fe , d r .  A l b e r t o  
M a r a n h ã o ,  c o m  a  f o r m a  d e s p r e o -  
o c u p a d a  d e  u m a s  s i m p l e s  n o t a s  s e m  
“ p i g r a p l i e  q u e  p o r  e s t a s  e o l u m u a n  
a p n a r e c e r a m , f i r m a d a s  c o t a  a  ín i-  
ei &! — e m p i n o u  se  o  d r .  A u g u s 
t o  L e o p o l d o ,  n a  s u a  e n f a t u a d a  e 
r i d í c u l a  f i g u r i n h a  d e  hincuit m a l  
a m a n h a d o  e c a r r e g o u  c o m  a  e n 
f e r r u j a d a  a r m a d u r a  d e  s e u  d e p a u 
p e r a d o  q u i x o t i s m o ,  c o n t r a  a  p e s  
s o a  d o  R X r n o . g o v e r n a d o r ,  d e  q u e m
s . s'-‘  t e m  u m a  r a i v a  c o n c e n t r a d a  
e d o e n t i a ,  s y m p t o m a  c l a r i s s i m o  d e  
u m a  p r o n u n c i a d a  f a l h a  r c o r a l  «p ie  
se e n q u a d r a  e n t r e  a  h y p o c r í s i a  e 
a  i n v e j a ,  q u a l i d a i i e s  n e g a t i y a í »  q h e  
q u i z m a u K m  i m o  v e r  u a  p ê s s o u - d o  
i i i o f f c i i s í v o  e I » a c a t o  p a c  d e  f a m í 
l i a ,  m o r i g e r u d o  e h o n e s t o  ip ie  é o  
s i m p l o r i o  i m r g u e z  d o  s o b r a d o  v e  
l h o ,  c a i u p e â n  a i u a r e l l o  n o  d i z e r  
p i t t o r e s e o  d «' u n i  r io s  (‘ o i l a b o r a d o -  
re s  t i o  « D i á r i o » .

A  i n s t r u c ç A o , o  s a l ,  a  c a r n e  v e r 
d e , o  h o s p i t a l ,  e s b a n j a m e n t o s , a  
r e d u c ç ã o  d a  r e c e i t a , c o n s t i t u e m  o  
q u a d r o  v e l h o  e g a s t o  d a s  a r g u i 
ç õ e s  d o  « D i á r i o » .  M a s ,  n e n h u m  a r 
g u m e n t o  n o v o ,  n e n h u m a  id é a  o r i 
g i n a l ,  n e n h u m a  c e n s u r a  s o h r c  fa c  
t o s  q u e  jA  n ã o  t e n h a m  m e r e c id o  
i n t e i r a  e x p l i c a ç ã o  p e l a  A  f t i :« u  
m i . i c a ,  t r o n x i *  o  c o n i c m p o n i i i e o  n a  
s e r ie  d e  a r t ig < » s  d c s a l i n h a v a d o s  
c o m  ip ie  h a  d iíiH  v e m  se  r e p e l i n d o , 
m a l  h m m x v i d o  e  a g g r c s H i v o , o  cs 
t a f e n i H »  i lu  o p p o s iç r ã o  d e s m a n t c l -  
i a d a  e f i c t í c i a  q u e  se  a n i n h a  n a s  
m i n a s  d a  c a s a  v e l h a  d o  p r e s id e n -  
ic  N e v e s .

P e l o s  m o d o s , o  d r .  L e o p o l d o  c 
p a r t i d á r i o  d a  in s t  r u c ç A o  n H í i u t r i a  
q u e  s«» d a v a  n a s  a n t i g a s  c s c lio  
l í is , j t n d c r i m l o  m |U ( d I ;i , v c r g o n l v i  
a o  c u s im »  (p ie  se  m i n i s t r a  n o s  n o 
v o s  g r u p o s  e s c h o l a r c s  s o l*  iv v i  
g i l a n c i a  c o n s c ic ie A o s a  (* c i i i h n s i i i s -  
íice, :h um jtrsifissioua! apaixona 
d o  p»‘ h i s u a  t *s p **c ia lid a ilc .

L c i i i b r i *  s(», e n t r e t a n t o ,  d e  tp ie  
e s s a  c a t u r i s s i m a  o p i n i ã o  t e m  c o n 
t r a  Hl o  d e p o i m e n t o  s u e c e s s iv o  o 
u n a n i m e  d c  t o d o e  o h  e s p i r i t o »  (p ie  
p a s s a r a m  |>elo G o v e r n o  d o  E s t a 
d o  p e la  D i r e c t o r i a  d a  l u B t r u c ç ã o .

»8 o b r e  o  c o n t r a c t o  « la  e x p o r t a *  
ç u o  d o  s a l ,  m i n i i c i O H d i n e n t c  d i s c u 
t i d o  p o r  n ó s  o  a r m o  p a s s a d o , e m  
a r t i g o s  q u e  e v i d e n c i a r a m  a s  v a n 
t a g e n s  d a  p r o p o s t o  a c c e i t a , c  d c  
e x t r a n b a r  q u e  p o  . o  d r .  A u g u s t o  
I j e o p o l d o  o  j u l g u e  m ã o ,  n ã o  t e n 
d o  a t e  h o j e  a p p a r c c i d o  p r o t e s t o  
c o n t m  o  a c t o  d o  . G o v e r n o  p «*lo s  
l e g í t i m o s  i n t e r e s s a d o s  q u e  s ã o  m u i
t. nu m inmnrtãnfiühiimnu g áuu rt
• D i á r i o »  d e c l a r o u  p r e j u d i c a d o s , O  
t p ie  se s a b e  4 q u e  o  c o n t r a c t o  c o n 
s o l i d o u  a  i n d u s t r i a  u o  R i o  G r u u  
d e  d o  N o r t e  e d e s e n v o l v e u  a  n a 
v e g a ç ã o  n o a  p o r t o s  d o  E s t a d o  e 
o s  o u t r o s  d a  R e p u b l i c a , f a c i l i t a n 
d o  a  t r o c a  d e  p r o d u c t o s  ; l i v r o u  
o  T h e s o u r o  d«* s u r p r e z a s  e o s e i l -  
la í.õ e s  b r u s c o s  n a  r e c e it a  s o b r e  a  
e x p o r t a ç ã o  dc- s u l  e f a c i l i t o u  a o s  
i n d u s t r i . ‘ ií-s a  v e n d a  d V i s a  m e r c a 
d o r i a  A e m p r e z a  c o n t r a c t a n t e  p o r  
p re ç (»s  m a i s  c o m p e n s a d o r e s  q u e  o s  
o b t i d o s  i m  l i v r e  c o n c o r r ê n c i a  c o m  
o s  o u t r o s  E s t a d o s  s a l i n c i r o s , t u 
d o  is s o  s e m  q u e  o  p r e ç o  d o  s a l 
n o s  m e r c a d o s  d e  v e n d a ,  n o  s u l  « lo  
p a i z ,  se e le v a s s e  a o  «p ie  jA  o b t e v e  
a n t e s  d o  r e g im e n  d o  c o n t r a c t o ,  c o 
m o  se v o r i í i c a  d a  e s t a t í s t i c a  c o m -  
r o e r c ia l  r e t r o s p e c t i v a .

S o b r e  o  c o n t r a c t o  m u n i c i p a l  p a 
r a  o  f o r n e c i m e n t o  d e  c a r n e  v e r d e  
a  e s t a  c a p i t a l ,  q u e  b a r a t e o u  o  p r e 
ç o  d o  p r o d u e t o  n o  n o s s o  m e r c a 
d o  p u b l i c o , s ó  p r e j u d i c o u , a o  q u e  
n o s  c o n s t a , a o s  c r i a d o r e s  d a  z o n a  
q u e  m e d e ia  e n t r e  o  l u t o r a l  e a s  
p r i m e i r a s  s e r r a s  d o  p l a n a l t o  een - 
t r a i ,  e n t r e  o s  q u a e s  j i i s i a m e n t e  se 
e n c o n t r a  «» n o s s o  e m i n e n t e  c h e fe  
d r .  A l b e r t o  M a r a n h ã o ,  q u e  p o s s ú e  
f a z e n d a s  <le g a d o  i i V h .í u  r e g i ã o .

i n s u r g e - s e  e g u a l i n e n t e  o  d r .  Le < *- 
p o l d o  c o n t r a  o  n o v o  H o s p i t a l  d e  
C a r i d a d e ,  c o m b a t e n d o - o  «ie s d e  o  
n o m e , «p ie  r e p u t a  m a l  e a c o lh id « *. 
n o  « p ie  m a i s  u m a  v e z  s(* r e v e la  
c o n t r a r i o  A o p i n i ã o  g e r a l  d e  s e u s  
p a t r í c i o s .

N ã o  t e m o s  n i l p a  d e  q u e  ti c a s a  
p r e f e r i d a  p e lo s  m é d ic o s  p a r a  a  in s - 
t a l l a ç ã o  d o  n o v o  H o s p i t a l  n ã o  
[» e rte n c e s s e  a o  d r .  A u g u s t o  f * e o -  
p o l d o .  A  v e r d a d e , p o r é m , é q u e  a  
a e q u i s i ç ã o  d a  c a s a  d o  NI o t i t e  f o i  
m u i t o  v a n t a j < j s a  p a r a  o  T h e s o u 
r o ,  p o i s  o s  o r ç a m e n t o s  p a r a  o  n o 
v o  e d i f í c i o  d o  H o s p i t a l  s u b i a m  a  
m a i s  d e  c e m  c o n t o s  d e  r e is , c o r o o  
se  p o d e  ‘v e r i f i c a r  d s p r o j e c t o s  e x 
i s t e n t e s  n a  S e c r e t a r i a  d o  G o v e r n o .

A  l e m b r a n ç a  d o  « l r . l*e o p o ld « >  
p a r a  o  a p r o v e i t a m e n t o  d o  e d ifíe io  
d o  L a z a r e t o  o u  d o  H o s p i t a l  v e 
l h o  n ã o  p o n d e  s e r  a c c e it t t  p o r q u e  
o  p r i m e i r o  se d e s t  i n a  a  i s o l a m e n  
t o  o e  t u b e r c u l o s o s  e o  o u t r o  j ã  f o i  
c e d i d o  A  L n i â o  p a r a  a  E s c h o l a  d e  
A r t í f i c e s , e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  v a e  
p r o d u z i n d o  o p t i m o e  e f f e i t o s  e n t r e  
n ó s .

N o b r e  o s  n i i b a n j a m e n t o s  e a  re  
dncçflo da rweita. «Tiuimi de que 
iwcuhh «» «Diário* o actual gover 
n a d o r ,  c o n v i d a m o s  o  r « H l a c t o r  d a

f o l h a  a d v e r s a  a  e s t u d a r  o h  b a l a n -  
« ;o s  d o  T h e s o u r o  p a r a  « «  c o n v e n e r  
d e  q u e  a  e i t u a ç f l o  d o  E s t a d o  n o  
d i a  2 ." d e  m a r ç o  d e  l f í O t s , q u a n d o  
r e c e b e u  o  G o v e r n o  o  u o B S o  i l l u s t r e  
c h e fe  d r .  A l b e r t o  M a r a n h ã o ,  d a s  
m ã o H  h o n r a d a s  d o  n o s s o  e m i n e n t e  
r e p r e s e n t a n t e  a c t u a l ,  H e u a d o r  A n *  
t o n i o  d e  S o u z a ,  n ã o  e r a  m a i s 
p r o s p e r a  q u e  a  d e  h o j e , a p e s a r  d a  
c o n t i n u a ç ã o  d o  t e r r í v e l  f i a g e l l o  d a  
Htx c a , s ó  a g o r a  a t t e n u a d o  c o r a  o  
a p p a r w i m e n t o  d a s  r e c e n te s  c h u v a s  
p r o m i s s o r a s . I s t o  « ju e r  d i z e r  q u e  o  
m e s m o  p r o c e s s o  d e  b e ra  e n t e n d i d a  
e c o n o m i a  t iu e  v e i u , d e s d e  a  o r g a n i 
z a ç ã o  d o  E s t a d o ,  t e m  p r e s i d i d o  a  
a c t u a l  a d  m i n i s  t r a < ;ã o  c o n t i n u ã d o r a  
« p ie  é , d a s  a n t e c e s s o r a s .

0  q u e  c a r a c t e r i z a  <» G o v e r n o  d e  
a g o r a ,  p a r e c e n d o  a o  « D i á r i o »  e s* 
b a u j a i n e n t o  e  l o u c u r u ,  é o  s u r t o  
a jiu k M *io » o  c o m  «p ie  o  g o v e r n a d o r ,  
a p r o v e i t a n d o  a  o p p o r t u u i d a d e  e 
p o n d o  e m  a c ç ã o  a s  f o r ç a s  l a t e n t e s  
d e  n o s s a  t e r r a ,  p r o c u r a  t i r a l - a s  « lo  
o l v i d o  p a r a  a  l u z  c r e a d o r a  d e  
u m  d y n a m i s m o  e c o n o m i c o  n ^ e s s a *  
r i o  e  | > r o m e t t e d o r ,  p u r a  a  r e a l i z a 
ç ã o  d e  s e u  v a s t o  p r o g r a m  m a  d e  
m e l h o r a m e n t o s  u a  « a p i t a i ,  d a  e x 
p a n s ã o  d o  e n s i n o  p u b l i c o  e d o  
c A n i b a t e  s y s t e m a t i c « *  A s  s e c e u s  p o r  
u m a  f o r m a  d e f i n i t i v a  e p r a t i c a  q u e  
n p s  p o s s a  g a r a n t i r , i l e n t r i , c m  b r e v « * , 
n  s e g u r a n ç a  d a  f o r t u n a  p a r t i c u l a r  
e .o  c o n s e q u e n t e  d e s a f o g o  p a r a  «> 
T h e s o u r o  1 b í b l i c o .

0 1  I r .  A u g u s t o  I * e ( * p o h l o , e n t r e 
t a n t o ,  n o  t e r r a  á  t e r r a  c a t u r r a  e 
t a m i i h o  d e  s u a  p o b r e  o p p o s i ç ã o  
I ' i i c a o 'j i u l a  (‘ a u m u i í M , n ã o  q u e r  a h  
ç a p r c u i a r  o  e s p í r i b *  **<*11 t u r b a d o  
p id a  h \ q * o c r i s i a  «j p e la  i n v e j a  á  a l  
t u r n  d c H í i p n i x o n n d a  d  e s t n e s p h e m .

I t a i H  Ilu * í a lc  11 a l m a .

■mmm
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T e v « *  d t^ H iis a d o  b r i l h o  o  b a i l e  «p ie  
1* e x m o .  * Í r .  A l b e r t o  M a r a n h ã o ,  g n -  
v* r n a d i i r  d o  L i s t a d o ,  o ftV ríM V U  
t e m  í i o s  n o s s .i n  e m i i i c i it c s  p 
s e i i l a n t e s  n o  « M n g r e s s o  F e l t r a i ,  
s i‘ im ( io r ** s  T a  v a r e s  d e  L v r a  e A n -  
t o r i i o  d e  S o u z a  e d e p u t a d o s  J u v « » -  
tu il  L a r n a r f  im » e  S e r g i « »  R a r r e t t o .

A * s  0  h o r a s  d a  n o i t e ,  p r e s e n t e  
110 s a l ã o  r o s e o  d o  1’ a l a f ‘ i o  d o  G o 
v e r n o ,  a l A m d e s .  s . e x o s . ,  g r a n d e  
n u m e r o  d e  í a m i l h i s  e c a v a l h e i r o s  
d a  n o s s a  t u e l b o r  r o d a  s o c i a l ,  d e u . 
se i n i c i o  a o  p r o g r à m n i a  « l a  f e s t a  
c iíin  u m a  o t iw lu iv ,  m t i g í s t  n i l m e n -  
t e  1'X f H m t a d a  |*e la  o i v l i e s t r a  d i r i 
g i d a  j » e l í í í » x ii n i( *  v i o l i n i s t a  N i c o l i n o  
M  « l a n o .

t )  s a l ã o  a p r e s e n t a v a  e n t ã o  d e s 1* 
h i m b r a n t e  a s j i e c t o , u o t a i u l o - s c  o  
(M in h o  d a  m a i s  a c c e n t u a d a  c o r d i a 
l i d a d e  e n t r e  c s  c o n v i d a d o s  d o  
e x m o .  g o v e r n a d o r .

E r a  1 h o r a  d a  n o i t e  q u a n d o ,  
t e r m i n a d o  o  p r o g r a m m a  d a s  d a n  
ç i s ,a  q u e  d e u , a i n d a  u m a  v e z ,  g r a u  
d e r e a le e  »1 o h í b e s t r a ,  c n i n e i - a r a m  a  
se r e t i r a r  a s  f a r n i li a s  e c a v a l h e i 
r o s ,  s a t i s f e i t o s  e b e m  i m p r e s s i o n a  
d o s  p e l o  f i d a l g o  a c o l h i m e n t o  q u e  
lh e s  f o i  d i s p e n s a d o  n 'a q i i e l l a  r e u 
n i ã o  e n c a n t a d o r a .

A  o i v h e e t r a  r n  c o  a p o s t a  d o s  
m a e s t r o s  N i c o l i n o  M i l a n o .  R a b i n i  
T h o m a s o  e T h e o p h i l o  R u s s e ll  e 
p r o f e s s o r e s  M a n o e l  P e t i t ,  A u g u s t o  
(,’o e l h o  e R a y m u n d o  D a l a c i o .

O  s e r v i ç o  d e  buffot e s t e v e  a b u n 
d a n t e  e i r r e p r e h e n s i v e l .

F o i  g r a n d e  o  n u m e r o  d e  p e s s o a s  
q u p  se  r e u n i r a m  n a  p r a ç a  A n d r é  d e  
A l b u q u e r q u e  p a r a  a s s i s t i r e m  A e x -  
h i b i ç ã o , a o  a r  l i v r e ,  d a s  f i t o s  c in e * 
n .a r o g r a p h i « ,* t t f l  d a  e m  p r e z a  d o  (<r i -  
iK u n a  N a t a l " .

Ha treze annos
( ni: .utun,

O« iuíflczcH Imiíj -ii* põr em ser 
viço 0«  dois mais poderosos navios do 
mundo inteiro: o Pnwerfui e o 7Vm 
/>/#*. dc t-L.2«»0 (oncladaw. tã*2 rnetroe 
dc comprimenlo c (‘nrihr^e« de J‘I4 m 
(i-ompArados rom o Minns 1 temes dc 
hojje, parecem uma burcaça!)

—O udininistrador tl(*s «’orrcioe exo
nerou neifl ('HtnfctuH-urbanos (pie ser
viam como etnprcgcdns int*>rnOM, i?m 
vjsta da sensível reducção do credito 
distribuído úquella repartição para o 
serviço de condução das malas.

—Ifizcm noticias da capital do 1’erú 
(jun. nbitnn recepção diplomática, o ca
pitão JorieH, iníimtm iuglez, coiople 
lamente cmi*rn*gado, insultou o mi 
nÍNtro do exterior, <pie jiediu a expul
são iIVanc diplomata amante da /*i«g;»,

*  l>K AMRII

Delo Avião do Ministério da .lustíçH, 
de 22 de iimrço de IHP7, (* «b*venn» 
da liiião deli Ml • u ipie c calamidade 
pillilica para «1 efMtu do állilfío ga 
f"«ãlü(i irln art A du «óuh(. Ke»|e 
rui : iec*>fui pri»|(»Dgadae e devastado

ras, grandes Incêndios e outros flageh 
Joe seinalhautew, invasão súbita do ter 
rltorlo de um Estado por «violestla 
contagiosa ou pestilencial susceptivel 
de grande expansão epidetnica, de dis- 
Hemlnação rapida e de alta lethalldade.

—Xo nkuntcfpio de S. Auna do Ma
ttos, cahiu enorme aerolitho, que re
duziu a estilhaços um grande e fron
doso bahsaitto.

—Nkmo borda interessantes itrtigup- 
tvs sobre a comedia e a tragédia do 
Amor e com menta alegremente o caso 
da carraspana Internacional no Perã

s.
•• R a p o n o — D e p o i s  d a  l e i t u r a  

d o a  a r t i g o s  d o  1’ a u l i n o  L a b e ç a .  
t i v e  c u r i o s i d a d e  d e  c o n h e c e r  o  
c e l e b r a d o  a r t i g o  d a  (hizptn de 
Xoticins,  q u e  t a n t o  I n d i g n o u  «  
s u p r a d i t o  F a u l i n o .

D e v i d o  A, g e n t i l e z a  d e  u m  
a m i g o ,  t i v e  o  p r a z e r  d e  f e l - o  e 
a q u i  o  o f f e r e ç o  A t u a  f e i t u r a ,  
p o i s  p o d e s  n ã o  c o n h e c e r  o  p e s a 
d e l o  d o  c o n s p i c u o  C a b e ç a  :

« N o  R U »  G r a n d e  d o  N o r t e  
t a m b é m  h a  « M v i l is t a s  e c í v i l í s -  
t a s  «le  m u i t a  i n f l u e n c i a  p o l í t i c a .  
A g o r a  m e s m o , t i v e m o s  p a r t i c i 
p a ç ã o  d e  q u e  o s  c o n c e i t u a d o s  
c i d a d ã o s  c o r o n e l  M a n o e l  d a -  
n u n c i o  d a  N o b r e g a  e  d r .  .P a n l h  
n o  d e  A r a ú j o  G u e d e s  t r n b a l l i a m  
i n c a u ç a v e l m é i i t c  e m  p riA l d a  Vi
c t o r i a  d a s  c a n d i d a t u r a s  c i v i s  
a l l i  i i 'a q u e l l e  E s t a d o ,  o n d e  já  
d ís p r » e in  d e  g r a n d e  e l e m e n t o , 
c o m o  a c o n t e c e  c o m  o  e l e i t o r a 
d o  d o  m u t i i c i p i o  « l o  G a i c ó ,  q u e  
é q u a s i  U h I o  í i i t r a n s i g e i i t e m e i i -  
t e  c i v i l i s t a .  G a i c ó  é o  m u n i c í p i o  
d e  m a i o r  e l e i t o r a d o  e  o n d e  o  
G o v e r n « » ,  h a  m u i t o s  a n n o s ,  p e r 
d e  t o d a s  a s  e le iç õ e s . F e i o  iu t e -  
r i o r  d o  E s t a d o  o  c i v i l i s m o  v a e  
se  a í a s t r a n d t *  d e  u r a  r a o * l o  a s -  
HoinbroBi).

O  c o r o n e l  M a n o e l  N o b r e g a é  
a b o s t í u l o  f a z e n d e i r o  n a  z o n a  
d o  S e r i d ó  e  a n t i g o  c h e fe  p o l i  r i  
<*o, o n d e  j á i n a i s  p l e b e u  11 e le iç ã o  
q u e  p e r d e s s e , e  r» d r .  F a u l i n o  
t i n e ' le s . t a t u b e i n  f a z * * n d e i r o , é 
a d v o g a d o  d i s t i n c t o  i* o p t i m o  
o r a d o r ,  d i s p o n d o  d c  v a r i a d a  
c u l t u r a  i u t e l l e c t u t t l .

A m b o s  sãi> m u i t o  b e m  r e la c i-  
o u a d o s  e m  t o d o  o  E s t a d o .

O  « l r .  F a u l i n o  G u e d e s  i n i c i a r á  
p o r  e s te s  « lia s  a s  c o n f e r e n c i a s  
c i v i l i s t a s  e m  v a r i a s  c i d a d e s .

O s  s e r t a n e j o s  d o  n o r t e ,  c o m o  
t o d o  b o m  p a t r i o t a ,  s ã o  a d e 
p t o s  e u t h i i s i a s t i c o s  « l a  c a u s a  
d a  R e p u b l i c a  c i v i l . »

A g o r a ,  R a p o s o ,  q u e  e s t o u  
c o m  a  m ã o  n a  m a s s a , f K i u h o  
a q u i  t a m b é m  a o s  « » lh o s  c u r i o 
s o s  d o  m e u  p r e z a d o  c o r r e l i g i o 
n á r i o  u m a  n o t i n h a  p u b l i c a d a  
p e i o  s e u  d i á r i o .  D i z  a  n o t a  s o 
b r e  o  d |v  P a u l i n o  G u e d e s , q u e
é o  m e s m o  ( ’a b e ç a  :

« E s t e  n o s s o  d i s t i n c t o  a m i g o  
e v n l e n t e  c o r r e l i g i o n á r i o ,  è m  
c o n f e r e n c i a s  p u b l i c a s  n o  R e c ife , 
s u s t e n t a n d o  a  c a n d i d a t u r a  
H e r m e s , t e m  b a t i d o  a s  o l i g a r -  
r l i i a a ,  e s f w v i i i l i z a n d o , e n t r e  o u 
t r a s .  1' O i ü o  u m a  d a s  m a i s  itn - 
m o r a e s ,  a  d 'e s t e  E s t a d o .

O  d i g n o  r e p u b l i c a n o  t e m  s i d o  
t-n t h u s i a s i  i c a m e n t e  a p p l a u d  i d o . 
A i n d a  h o n t e m  r e c iib e m o s  d ’ a ^  
q i i e í l a  ( i d a d e  o  s e g u i n t e  te ie - 
g  r a m  m a ,  q u e  c «»m  p r a z e r  p u 
b l i c a m o s  :

R e c i f e , L I
O  d r .  F a u l i n o  G u e d e s , e m  

u m a  s e r ie  d e  d i s c u r s o s  a  f a v o r  
( i a  c a n d i d a t u r a  H e r m e s , t e m  
b a t i d o  a s  o l i g a r c h i a s ,  e n t l n i s i -  
a s m a n d o  o  p o v o .  F  m a  g r a n d e  
c o m  m i s s ã o  e x i g i u  q u e  e lle  fic a s  
s e , p o r  s e r  n e c e s B & r ia  a  s u a  
p r e s e n ç a  p a r a  d e fe s a  d a s  l i b e r 
d a d e s  d o  p o v o .  0  d r .  F a u l i n o  
G u e d e s  a e c e d e u  e s ó  r e g r e s s a r á  
p a r u , esse l i s t a d o  n a  s e m a n a  
v i n d o i r a . »

F a u l i n o ,  vf‘tniis F a u l i n o .  E '  
u n i c o  esse <’ a b e ç a . F a r e c e  q u e  
e s t o u  v e n d o  o  e n t h u s i a s m o  d o  
p o v o  d o  R e c ife . 0  m a i s  e n g r a 
ç a d o  é o  F a u l i n o  n e c e s s á r io  ;í 
i/ofesn iJns Ubenimivs.  S / * si é 
p t . r  t í a u s a  d a  c a b e ç a . A  p r o p o -  
s i t o  d o  F a u l i n o ,  R a p o s o  : t u  
d i s c o r d a s t e  d o s  c o tic  f i t o s  d o  
( -a b e ç a  e e u  d i s e o n l o  d o  p o r t u -  
g u e z .  (^ u e  b a r b a r o  ! n e m  o  te u  
c o l l a b o r a d o r  v  d i z  t f m t n  a s n e i 
r a  d e  u m a  v e z . — Z .

—S erv ie  ao Posto Policial da 
Ribeira para aman h an ;

Posto, o cabo uv 8 
Flantaes, 0«  n.9s 24 e 49 
Tatajuba, oa n.°s 44, 41, 49, 18 
I o Ponto, OMn.°s 47,44. e 22 
2̂  Ponto, os u.^s 11, l « e  4L

VIDA SOCIAL
----- ANNIVEiSAUOS
Completam  annos hoje :
A senhorita Judith «Jortez, Irmã do 

nosso joven amigo, dr. Kze*iulas Cortez.
- ......A  s e n h o r it a  J u d i t h  *Jm t 'a s t r o , i n 

te llig e n te  a l u m n a *  (a  E s c h o la  N o r m a l . 
Com pletam  annos ama.vbav ;
A senhorita Maria da Hllva.
--- A pequena Adilia. tilha d*» cida

dão JtMiquini Rodrigues, operário de 
nossas omeinas.

VARIAS
O  t e m p o .
A e  oh e e rvaçr*e e  e ffe e tu a d a a  h o n te iu  

d e r a m  o  s e g u in te  r e s u lta d o  ; m m f m a  
29 .9 . ita in in m  90.9 e u m a  m e d ia  d t  
SÍS-20 . T e m p o  s o m h r i o  c o m  v e n tila ç ã o  
r e g u la r  de W , B E  e E S C .

H ( » j « , á s 9  h o r a e d a  t n a u h a n .a  te  o* p e 
r u  tu  t h  fe l d a  jM .B  N iib io d ** de in te n s id a 
de p a r a  29 .4 . T e m p o  s o m h r io  e v e n to s  
B H W e S S E ,

E s t a m u e  h a b ilit a d o s  a  a t fir m a r —s o  
fa ze m o s  p a r a  c o m p le ta r  s e  u o s e a s  
variNAi a n te r io r e s , f o l g a n d o  de v e r 
q ue  a  d o a v a  r e p o r ta o e m  a n d o u  h em  
in fo r m a d a —q u e , alrfm  d a  s u p p re e e ã o  d a  
lin h a  d iá r ia  p a r a  o  P r a d o , a  D ir e c to r ia  
d a  « F e r r o  r a r r t l *  fez a lte r a ç ã o  n o  h o r á 
r io  d o s  b o n d e  p a r a  o  fY *lto g lo  d a  C o n -  cetçâ* *.

E a te e , q u e  e a h ia .n  d a  E s t a ç ã o  d a  R i 
b e ira  A s 11 , á s  S e de 8  h o r a s , p a r t i r ã o  
d o r a v a n t e  iF a lt t f ia  9 «í a l  e de h o r a s .

F o i  is t o , p e lo  m e n o s , o  q n e  h o n te m  
ve rific a m o s  fie ri/tu, n ã o  s ó  n o  t r a fe g o  
doB b o n d e , *‘O iu o  ta m b é m  n 'm n  c a r t a z  
a f i l i a d o  n o  E s c H p t o r i o  d a  « F e r r o  C a r 
r i l * .

A h i  iica a  rccf iu o a ç ã n  q u e  n oa c u m 
p r ia  fa z e r  n<* Interesse d o a  le ito re s  a  
q u e m  s e r v im o s .

I g n o r a m o s  o  m o t i v o  d o  a lg illo  qn# 
g u a r d a  n  « F e r r o  C a r r il » ,

O  illu s tr e  d r .  i W i i t  F o n s e c a  te s e  a  fi
n e za  de v i r  In fo r m a r -n o s  q u e  já  oe a c h a  
ro a ta lte fe c ld n , «1'cede h iin t e m , o  t r a fe g o
de It,apassnr(K'a a Taipn, na Estrada 
de Ferro «'entrai do R. O. do Xí*rte,

.Seguiu hoje para o vistuho Estado do 
sul, onde se demorará alguns dias, o 
nosso eminente amigo e talentoso colla* 
I»orador dr. Juvenal Laruartine.

O nosso distincto amigo d r  CaJistm- 
to Cart íllio teve hontem a satisfacçãofltk AO b A ■■ ■ *. * ™ » - . L . . . . . .  IL- ,,U,J |«**i btrit^iqim un, «|Mtf i» w u  UI"
gf»(* filho, nosso iutelligeate conterrâneo 
Milton «'an ilho, recebeu o grau de ha- 
Huirel em «ciências juridiens e sociaes, 
un Faculdade Livre de Direito do Klo.

Beguimlo pnnipaudos Ferros, onde 
exerce com gemes sympathias o cargo 
de juiz de direito, trouxe-nos seu abraço 
de despedida o nosso prezado amiga 
dr. n orneio Itnrretto.

■ dc -ru>s s u a s  des-

Sed td iis, n o  re g re s s a r n n te h o u te m  p a r a  
lo v n u , o  n o s s o  d ig n o  s in tg o , m a j o r  
E m y g d f o  A v e l i n o .

NOTAS POLICIAES
Au te hontem. ás 10 iioras da 

noite, lalleceu, victime de eetazia 
aortica, o preso de justiça Lud- 
jero Francisco do Nascimento, 
comdeinnado, jieio jurv do distrk*- 
to do ^eará>miritn, a 40 annc« de 
prisão.

Nu seu eadaver. que foi sepulta
do no Cetniterio l*ublico, foi feito 
o «‘oinfietente exame para os fins 
lega««,

—Foi recolhido hontem rt cadeia 
Publica, por ordem do delegado 
do 29 districto, o indivíduo Ma 
noel liMicadio Dantas, que anda
va a praticar desordens.

— For ordem do inlxlulmaiioife 2" dietricto fui recolhido hoje ao 
Fovfo Policial da RíImiíhi, o dee 
onfeiro Matioel Antonio.

Veiu do Kio de Janeiro e seguiu para 
o Cearú mirim o nosso dtsiiucto conter
râneo, dr. Manoel Varei!a Sant’lago 
Sobrinho, recentemente diplomado **ela 
Faculdade de Medicina do Rio.

Esteve n esta cidade, o nosso lllustre 
amigo e collaborador dr. Hemeterio 
Lernandes, juiz de direito da comarca 
uo (cará-mirim.

.1 ( ttbio, da Parahyba, transcreveu 
em sua primeira pagina, precedendo-o 
dc h nrosoM conceitos, o artigo em que 
o ocaso collaborador dr. Manoel Dan
tas disse, atra vez livro de Metro dc 
Menezes, os bnprctfttõcH qqP troitx** do 
b íin lio  Estudo do sul,

(}u*rniçãu Estadual.

íierviçn pam  ftmanh-in : ronda, o ar 
tenente Moura.

Estado maior, o sr. tenente Hcitio.
Dia ao bataihão, o forriel limnn.nclo
t.uonía da cadeia, o 2" sarg,.„to Josá 

Krtvmumli).
Guarda *1a Alfândega. 0 »-alfo MAnoel 

\ leira. ^
«Inarda do quartel, o cabo Antonio 

Ribeiro.
Oi dem a*» sr. officia! de ronda, u cata 

rran  isc** Ignneio.
Ordem á sivrctarift ert cosa *la ordem, 

anspeçnda Kalhino *
Piquete nu essn <ia ordem,......

ro João flarlo«,

. t a ? * “* . " "  .................... .
Uniforme «P\

QnarnlçAo Federai.

VUu H : fiecatl#a‘o
eerviço de dl«, o sP. j -  t*mente F ia -
vlüiio d«* Itrit to.

Inferior de dm A de caca-
dores,° d sarg^„tv  Amar*. ReptfetA 
dc Oliveira.

■li-n” u*[.ll" '̂irnnl,,

Ü lL-,‘?rrn'ulrf'

Labim/UFRN



PARTE OFFICIAL
Governo do Estado
Ailiiiiiitgtraffto «loex mo. «r. dr. A lberto  

Mttrttnlillo, governador do tintado

Orçamentos municipaes
( governador do Estado, em ob

servância do disposto no art. 1° 
da li-i ii. 209 do 2 de setembro de 
190|. resolve «mudar publicar o 
reguinte ornamento votado pela 
Intendência do município do 
Apody e ijiio deve vigorar no 
exercício financeiro de 1 91 0.

A m ik r t o  M a r a n h ã o
•h‘Hquii/i Soa tes H. da (■ttniãra.

Lei a. lí*de 0 de setembro de litOU

Orça a receita e fixa a despesa do 
município da cidade do Apody, 
para o exercido do anno financeiro 
de 1910.

O presidente da Intendência Mu
nicipal do Apody. Fa<jo saber que 
a respectiva Intendência decreto« 
e eu publico a lei seguinte :

Art. I o -A  receita municipal do 
Apody paia o anno financeiro de 
1910, c orçada na quant ia de rs.
7.888$8<>7.

$ l v—Saldo do anno anterior, 
198$437.

S 2"—Divida activa, 4.089$230.
§ ;V—Aferições de f>eFos e medi

das, conforme a tabella A, 50$.
§ 4o—Militas por infracçôeft de

net uras e leis em vigor, 50$, 
p § 5°—Lniideniios, 10$.

5 0o— Imposto de $500 de cada 
ver. que for fiesada na balança do 
açougue (resta cidade e que for ex
posta n venda. 50$.

§ 7°—Idem de $300 por cada su- 
ino nas iiichiiuih  condiçoes. 15$.

£ 8 —Idem de $500 pelo subsídio 
do siiino exposto á venda n’esta 
cidade ou cm seu município,25$000.

Ü 9''—Idem de $300 pielo subsidio 
de caprino e lanígero que for ex
posto n esta cidade ou em seu mu
nicípio, 180$.

S l ( )v—Idem de 2$ por cada rez 
morta pura o consumo publico 
dVsta cidade e em seu mimicipio. 
180$.

S 11°—Licenças aos com merci au- 
les, ÍOO$.

S 12”—Imposto de 15$ sobre ca
sas rpu* venderem aguardente n’esta 
cidade, 10$ na povoação de Angi
cos e no sit io Hrejo e 8$ nos ou
tros logares d’este município, 150$.

S 13o—Idem de 3$ por cada car
ga de aguardente que for vendida 
t>or atacado n’esta cidade ou em

ria de fazer tijollos ou telhas em 
terras da fegua do património mu 
nicipal, 10$.

8 2ft9—Idem de 30$ por cada &- 
iambique de cobro ou ferro e 15$ 
sobre os de barro, 45$.

8 30"—[Jorn do 10$ por cada m&- 
ctiina a vapor de moercanna, 40$.

8 31o—Idem de 20$ por cada efl- 
genho de ferro de moer canna e 10$ 
sobre os de madeira, 90$.

í  32°—Idem de 40$ por cada 
machina de descaroçar algodão 
movida a vapor ou h agua, 20$ da 
que for movida por animal e 10$ 
pela que for movida a bmços,100$.

§ 339—Idem de 1 $ 'por cada re
gistro de ferro ou signal, 200$*

8 3 4 Idem de 50$ por cada bi
lhar ou outro jogOjpermett ulo por 
lei, 50$,

8 35^—Idem de 5$ a quem vender 
polvora a retalho, n’estu cidade, 
precedendo’ a respectiva )icença,30$ 

g 36v—Idem de 10$ sobre hotéis, 
10$.

§ 37ü—Idem de 5$ sobre quem 
vender baralhos, 40$.

8 38ç—Idem de 10$ sobre médi
cos, advogados e tabelliães e 5$ 
sobre solicitadores, 30$.

§ 29o—Idem de 10$ sobre circos, 
theatrosou outro qualquer diver
timento publico em que o empre- 
zario ou ̂ companhia aufira lucro, 
cobrando o imposto, por cada es
pectáculo em oooasião de se lhe 
conceder a licença, 30$.

ti 40o— Idem de lo$  sobre pada*« 
ria n’esta cidade. l<l$.

8 41v— Idem de 25$ sobre phar- 
macia nu quem vender drogas, 
50$.

S 42o—Idem de 0$ de bolan-leira 
de fazir farinha e 3$ por cada 
roda de mão ou caítitti, 50$.

8 43°—Idem de 5$ por cada com
prador de couriíilios ou pellee de 
gado em cabei lo, precedendo a res
pectiva licença, podendo este ter 
dois correctores,cujos uomes devem 
ser declarados no petição de li
cença, 40$.

§ 44o—Idem de industria e pro
fissão, conforme a tabella A, do 
decreto n. 2 de 24 de dezembro de 
1891, 000$.

Art. 2°—A despesa municipal do 
Apody, para o exercício de 1910 é 
fixadà, Hegunda a destribuição 
d’esta lei,na quantia de rs. 3.800$ 
a satier:

§ l 9—Ordenado ao secreta
rio..... ..............................  400$

cwservAçãas » proporcionarão outras 
ftWdtdas que s  ex pertenci* for deaion*- 
traudo.

NAo ttiMSM ar elasslAesdos deex- 
aggerados ou optlnlata» e desejava
mos mesmo que o Illustre dr. Pereira 
da Silva observave dc vino o que u- 
cabAmoH de expor.

A futura estrada de ferro de Areia 
Branca a 8. Francisco paraard ii »'em 
t traças de distancia do açude Antonio 
(-arloe. 3 kilometros do de Santo An
tonio e 12 kilometros do de Apanha
I utiles.

——Na fazenda «ftnlgado», do grande 
industrial capitão Francisco Fernandes 
('arneiro e Oliveira, talleceu, no dia 12, 
de H horas da tarde, a gentil senho
rita Kay munda Fernandes. Km ftlha 
do illnstre capitão Francisco Fernandes 
e contava 17 annoe de edade.

A desditosa menina M acomroettida 
das febras que actunlmeute grassam 
n’este município e 25 dins depois era 
cadaver.

(> génio folgasão de (pie era dotada 
enchia de alegria» o lar de «ms paee, 
agora immeran na fundador da sau
dade.

Foi sepultada na manhã do dia 13 
no maiiAollo da familhi.

( 'orrpuf tom faute,

'  0 CAFÉ NO MEXICO
A colheita do café no Mexico 

começa em novembro c termina, 
em geral, de l a  15 de abril. A 
ultima colheita foi inferior á iné- 
dift dos últimos 5 nimos.

A prodiicçfto, no total, é calcu
lada ern (»25.000 quintues de 40 
kilos, ou sejam cêrca de 29.000 
toneladas, Vera-Piiz, o principal 
Estado productor, só por ei co
lheu 20.000 Umeladas. 0s opt-nm 
Estados produc tores são, por or
dem île importância : Oaxnca, Pno- 
bla, Michoacan. Chiapas e Tabas
co. () consumo no paiz é calcu
lado em 105.000 quintais, sendo 
exportado o excedenic.

A invosn do Àtlutin em uropluo
lNI»A(iA-HK DA OPINIÃO I>K AV1AUO- 

ItKH, SPORT8MKN» K K\(iKNHKIFtnS 
\ CRRCA ItA (iKAM)K TRAVKHSIA

O Fry's Magazine coliocu denn te 
de todos que tenham algum iule* 
rosse (leia aviação o seguinte pro
blema : «Será possível ir da Eu« 
mpa á America em aeroplano ?» 
Ü honorable ( ’. S.Roils diz que não, 
porque o aeroplano não consegui - 
rã utilidade pratica, além dos 
grandes serviços ao exercito em 
campanha e cio transporte de 
correio e reconhecimento das po
sições do inimigo. Diz elle : «aci
ma de tudo. será um uovo getie- 
ro de H/mrt, um passatempo que 
n’um futuro proximo não será 
perigoso»

O capitão Windham julga .que,

antre o in tk o  «  o novo mundo 
aeria approxtniadatuaate da 75 
horas. Oranflo parece impossível 
que se conetrúa uma machina ca
paz de navegar nos aras 37 ho- 
ras s meia sent paragem. Km bre
ve esse aeroplano sets rá inventa* 
lo. E* preciso notar porém, que 
eMta (taragem de aprovisionamen
to, no alto mar, iria aggravar bin- 
guiar men te os perigos da viagem, 
já muito perigosa. Como se pode
ría evitar uma tempestade nu 
uma lufada de veuto (pie retirasse 
a machiua voadora da sua mur
cha, não a deixando tocar na pa
ragem ?

Tudo leva a crer que os aero
nautas hesitarão na travessia, des** 
de o momento que não transpor
tem comsigo o carvão sufficient« 
para atravessar o Atlântico.

A machina capaz de realizar esse 
milagra de levesa e potência com
binadas ainda não existe e alguns 
dos homens eminentes, dos quaes 
o F ry  a Magazine conseguiu a opi
nião, são do juízo de que essa 
maravilha não será dos nossos 
tempos.

Muitos sábios consideram o fu
turo com mais confiança e Butler 
chega á nredicção de que o ho
mem de hoje, com a edade de 30 
aiinos não morrerá sem ter visto 
a mais maravilhosa das conquis, 
tas do século XX — a conquista 
definitiva doinqteiiodo ar.
-------------  m* w ----- ------ —

D1F F E RENT EM ESTA DOM — () 
muito conhecido medico da Bahia, 
dr. Julio da (tatua, dr em medi
cina e plmmmceuticn p*>la Facul
dade du Bahia, ex-interim por con
curso dn riiuica ( ’irurgica do Hos
pital da Manta ( ’hmh de Misericór
dia. bacharel ein acicncios e lettrus, 
lento de iiie«>miica racional do gym- 
nasio official do Estado da Bahia e 
medico clinico, etc., diz sobre a effi- 
cacia da Emulsão de Scott, o se
guinte :

“ Attesto soil a fé de meu grau, 
que a Emulsão de Scott é mu ex
cellente remedio para diffenmfes es
tados de fraqueza organic« como 
lyiiiphaiisino, eHcrnphulose, raclii- 
tismo, etc., etc., e o tenho empre
gado coni grande exito/s

SOLICITADAS
Sport-Clnb-Natalense

to no din 12 dn aliril, nqrue po
re EeliedoUo, Rscifo, Mfioairt, 
Dshin, Victoria © Itjo de Ja
neiro, depois da indiepeiifuivol 
(loniora.

(> PAQUETK

f J X a r a n h ã o
Commandante,A. S. dos Saotos

Ehnurmlo <Ioh portos do nor- 
te no din 14 on 15 do abril, 
(H‘gue para <-Hliedello, Ris'ifo, 
Maccio, Babin, Victoria e Bio 
do Jaiioiro, dopoiedn indispidi' 
vel diMmirn.

O PAQ U E TE

ACRELCommand., Carlos A. Witte
Esperado iÎoh  portos do snl 

no dia f1 7  de abril, segue 
para Ucnrá, T  u t o y  a , Ma
ranhão, Pará, Santarém, Pa
riatum, Obido-t, Itacoatiarn  e 
MOnáos, depois dn indispensá
vel demorn.

O PA Q U E TE

Commandante, LC, Carvalho
Esperndo dos portos do su| 

no dm 23 on 24 de abril se
guir pnrn (Varã, Tu toya , Ma
ranhão. Pará, Santarém, Pö- 
rinhins, Obîilos, Itaeotiarn  e 
Maiiaos, diqiois da indispensá
vel dmnora.

( ’lia tna-se a. ntteneâ.o dos srs. 
(ïarregadores (* eonuignatarios 
d*î inercudorins para a elaasii-
la, ti dos conhecimentos que 
diz o seguinte :

“ À carga  e desenrga dn.N 
mercadorias serão feitas sem
pre que convier a esta. Empreza 
pci os sens ageab  s PO R ( ’< )N rPA
h UISUO DA FAZENDA, nâo 
podendo assim oh ntaunos siv 
rhdres r»*ensa,rein-se ao paga 
mento d ’essas ilespezaa 

( ’hamii se t.ambem a atten - 
çâo para, a, elausula 23 ’ .

2’  roNVocAcÃn«
Não tendo h;* miiud«i linjc u m,Hein- 

bléji gpral d’ratu »ocicdHdc u fftitu tic 
numero, de ordem do »r. i»renfileiae, 
(fou vido ca srs. ticcí«mmttte u reuoireiii- 
«(e itegdiida feire. 11 do rorrante, a 1 
imra da tarde no »«tão da .Imita Com-* k

As Passagen« de Ida  
e volta tcan IO *|, do a* 
batiuionlo.

P a r »  eurgtt, passagens, en- 
enmmeml.is, valores e mais in
form ações, a tra ta r  eom  o  a-rt/k

ha de mais uioè nio era Find 
gin e Prothese-Den ta ria, (‘on 
tiniui n dar i'onsultas a ac uh 
clientes, das H ás I horas da 
tarde, á rtin Ooroiud Bonifti- 
eio, IIo 24.

■I I — ■! I .
Loja Avenida

C’sjmi d e  c o u fla n ç a
R ita V iuario  Ba r t h iii.o m i i , n. 10 

—( ’IDADE ALTA-
lUfdMiDfmenD" als*rt-a, rliimm 

a attençáo do puliUco paru n 
variado sortim ento ipietiiua d»1 
fazendas de lei, <‘nprichosaineii 
te  escolhidas, ep a ra  todos os 
gostos, importiMlos dus inelho 
res nien*ados naiúonacs (* es
trangeiros.

Ilr. J A M  A ttío  VIVI O
MKIMCO K OCF.RAIiOR

Dá coiimuILíih. todos os diasdc 11 
ás 1 da tarde, em sim rebideuria, á 
rua Senador .!<>sé Bonifácio, 17.

I)edi(‘a se tambetu ás moléstias 
do nariz, hocca, garganta e ouvi-
llOH.

Ofieraçõw por ajuste,
f'banmdoH a qnidquer hora.

PE .
A n t le r  de M ira n d a

Recebeu um atíraiu-ute sortimen
to de ptiniihiskis de todas Jag cores 
para todtH m prec is,

Precisa.--se arread.ir ou com 
prar uma CiiNM dc taipa com 
com modos para. biiuilí;* nume
rosa. Prefere se ua cidade 
A lta  ou em loga r p erto  ;da li
nha de bonde.

LnformaeiVft nVsba redacção 
para ser ]i roçara do com a » 
inieiues ('. M.

r - - - - - - - - - - - - S
Srta. Leonor Pedrozo
e i i p n  t r  n v f \  a /v n  at xr.niüLLLLVriMn utim a

EmulsãodeScott
'tr f
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4o IMO

A SAUDE DA IDLHEK- -Curamolestiasdas senhoras
BRWIH—Cm utka, Witt inpÉik

Boro-boraeica-m im , n u
Laboratorio: DAUDT & LA G U N ILLA  Rj0 de Janeiro.

IP A M IM  (RHK *m  P B O U  t
COM DOCUMENTOR RCIKNTIFIU0 8

0 4r. Jo*6 Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medido* da 
Bahia:

Atteeto queJeoborapraado na minha clinica o marartlhoeo prepa
rado a HAD DE DA MÜLHfin, obtendo oa melhoree leeoltadoe.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr, Josá Joaquim Pinto.

er
HER

„  que hei empregado baetae vewe oeproductoe doe
Daudt & Freltae, de Porto Al^re, BROM1J, e A8ÀUDE DA MUIHE-, 
ol»t .wlo eempre reeultadoe oe mala nattaíactorioo, deporto que, muito 
de cooecteocla, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Afranio dê Araújo Jcrfffi

sorram da feue ;
M K U M i

J u U
S A £

MO
A N NOS

Uh'.

%v
01:POSIT A RIOS

NO HHA/.IL

ámjc, Frotas k G.
rfii» o thrives, 114

n a  ÊOROPA

GOLI
do dr, Eduardo Françu. UN1CO remedio braiiieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expuai-
Íúm Universal de Milão, 1900. Premiado também com 
1 EDA LHA DEOUl íOna  Exposição Narionnl de 1900 

~ ll NICO remedio brasileiro ndoptado e consagrado na 
Europa e na« itepiiblica« Argentina, llruguay eUhile pe
lo« mediria e hospitaes.

Carlo Elba—Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM IM S0’ VIDRO
ae obtém i >« nmÍ8 efficazes e rápidos resulta
do« na cura da« moléstias da pelle, comichões, 
feririas, frieiras, suor doa péa e do« sovacos, hhmíi- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, quéda doa cabei lua, quei
maduras, aphtas e moléstias da boeca, 
brotoejHB, manchas, «ardas, erisypeln, 
psniioB, moléstias do útero, etc. E* de 
resultado efficas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em tnjerç&o cura qualquer corri

monto em pouco» 
dias.NA l  LUSUUXA
não contém potas
sa caustics, nem 
soda caustics, nem

k Al ht!ENOS AIRES  gorduras,que sáo irritantes da pelle e entram
f-—. I nnn„ I _ *  _ i z i i  na composição dus sabões medicinaeR e uoma-

I il Ut-ISMJ LUpCS**L3Val £ 10J4 das,formulas estas velbaa e anachronic««
já abandonadas pelos medicos moderno«

V E N D E - S E
em todos a£

opuiu, rusiciis i miEiis

AlmnxariWu lírral 4« Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão A disposição dos era. creadorea e agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11 $930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cercH de 420 
metros de comprimento, não excedendo de õ poleadas o espaço de uma (nrpa a 
outra com 2 kil‘>e dc grampos ; por 12f000, rodas de 100 libras, medindo tam- 
teun 420 metros de comprimento, nuo excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
urna far pa a outra com 2 kiios de grampos ; por lOfOOo, rodas de arame liso n. K 
pnrri cerca com 100 libras, medindo cerca de 4õ0 metros de comprimento e por 
I4f000, rodas tamliern de arame liso de ti. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

U ntmtL r«parti{«9 tm  pin rtder m  sn». r nadam f agrieiltem, p r fr^tt redizidw;
Danos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p.......................  |700 ” ç*
Bojões de 1 p.....................  f 200cada
Ditos '• 2 ■*...................  f 500 (um

1*000

»1
M

V U De "  * X  1
Fnelmdns americ. de -*l líln*. 1 $800

» »- »• 4 ” 2*100 nmn
hnu, ’* 2 !4 ’* $800

” 3 * 1900
” 3 % ” 1*000

Machados de 3 lilts............  3*000 nm
Idem ile 3 1jj} ” ...........  3*100 ”
Machadinhas n. 2..............  2$200 uma
FnciVs IJ ucaré].................  3 f400
Picareta*...........................  3f000

U director, Theorhmu Paiva..

JOAOC.GALVAO
S u c c e s s o r  e  p r i n c i p a l  f t i n i l a d o r  d a  c a s a  f a n l v ã o  &  € i

F U N D A D A  FM 1889

Importador e Exportador
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM.OROSSO

“  Rua do Commercio, Í27----

ENDEREÇO TELEORA PH1CO — ‘ (lALVÃO”

Caixa postal n« 8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.” e “RIBEIRO”
B in o  M EOUITITIYR DOS ESIIDOS-OIDOS DO BDIIIL 

Rio Grande do Norte
N A TA L

Pilnlas dodrnrgjãp Mattos
r m H H in t im im f f i r iH i iB ia in L i i i i iN ia n H

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 Á
CEARA* FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mór

bidos em cjue o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, billi— 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc*

C U B A M  P R I S Ã O  l > K  V K A T B E

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
pela manha ao levantar-se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre,

S Ã O  E X C E L L M T E S  C O M O  O E P U R A T I T O

Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firpia Leonel A. de Alencar, 
succs., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi— 
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

a* sm\ en nm as fMiicm e bbjuhas ie i* riem
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa.

Pharm acia Central e  Monteiro 
C E A R . V M IR IM — .Icfo/pAo A rthur Raposo da Camaia 

n O N N O R O ’-  J e r o n y n o  R o s a d o

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
rarrauí Bran ram vm nt imn t

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19,1’ andar

V " ‘ "T  ------------------------------------------------- :................................... ........-
*  M I M A R I A  E  P H A R M A C I A  H O M Œ O P A T H A

d L  O .
brande pronto na Expotiçio Naciooal de IMS

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  ̂ Rio de Janeiro----

■JUt.

F U N C C IO N A  EM  TO D O S  OS E ST A D O S  D O  B R A Z IL
Otpftal inlein) Rs................ ........... .....  40:«»UO#000 | Capitol mutuário ató 31 dp dezembro IÎ?...  205:327#00t)

O  M E L H O R  A B R I G O  V  V I 1 V Ë /  l i  O l t P H A X D A D i :

A  M E L H O R  G A R A N T I A  IM »  I T T I  t t O

O  t l L L H O R  M l i L l  K O  ( O M R A  A  A D V F K N I D A O L

A  unica no Brazil
u n :  /m  nw sòEs faí i id a  e

POR FALLfíTf MESTO PO MtTt  M ito

\ imita m  Brazil qne tstAbtlttr
« pavanvntn lias iirasòts mtHsalmtnlt

CAIXA A—Com ãSÜOÜ quo w‘oii(mi)siirde9 pur m»/, vob assoeiaudo á 
Vitalícia, obtereis, depois do lu anuo«, ))onsão.s tnonsaoa até lis. ltKtItMio, 
durante a vida

CAIXA B>-Com a pequena oeommiía de 2$T»00 em cada tnez, alcan
çareis depois de lú atines de associado A Vitalícia, pensões monsaes até 
Rs. loQfUOO emquanto vida tiverdes.

CAIXA C--Com lfOOO mensaes, podereis legar unia pensão até f»0$iMKl 
põr mez, ou ura pecúlio integral atò lts, 1:0009000.

.fnifl Ha rmatiiilAF inflprincfto. RIOOO

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dú-pe e;mt ia proppeot os e pschirppiineutos. 1’recifirt ode aub ageotíes no interior rleste listado.

O agente gera l— Antonio da Costa Alecrin 1—Rua 18 de Maio, n, 2õ

----------  N A T A L  ----------

(OJeo íIp flgtulo de bacalhau em homoeopnthia). fiem gosto, nem cheiro e sem dlétn
t \  n r t  ■ W — I ^  ■ .  «M,*. rm .  A *  .  ■ V _  u
l " 3 A I - V U b  A N  I t S  t  W  U 1AS  Ü tP U IS

Curoxthma — Cura as broncbitee 
asthmatieas e a asthma por 
mais antiga que seja.

EUrurtrinna — Remedio heroico 
para flores hranraa, cura certa 
t? radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

ItotmeiibTomw m ■— ( Toni recun- 
struinte bitmouopatha) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodivm Antelminticum - 
Para expedir os vermes dascre- 
anças, sem causar taçào in
testinal.

Cura febre — Substitue o sulpha- 
to deqQininoem qualquer febre.

a««113*  REGISTf?AA
Pnrturina — Medicamento dest 

nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso — Poderoso remedio que 
liga immediatamente oe córtea 
e estanca as hemorrhagias.

Palustrína —Contra impaludismo, 
prisio do ventre, moléstia do fí
gado e íneomnia.

Vensíífmttn — Heroico medica
mento destinado a CURAR ae 
manifestações syphiliticas.

Essência Odonialgica — Remedio 
instantâneo contra a dAr de den
tes.

QÜELUCHE
1 *08811«  este an tigo  estabelecimento o sortim ento com pleto em todos os medicamentos h o -  

nnnopathieos, mesmo os modernamente empregados e qne lhe sâo fornecidos p or casas as mais 
im portantes tia Kuropn e cia America do Norte. — Depositários em N ata l :

Antonio de Paula Barbo
FOLHETIM

—391-
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAM BOLE
POR

P o u m  d o  T o r r a i  I

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XVUI

O mamiscripto de D. Pepita
iVir muitod mw* piiî ceu cumpria 

a «na palavra, e que rsnuncíÃr* pura 
■empr* A cigana ; ma* continnav» os scua 
amores «*>cret*mente; pcrmiltindo-mc de~ 
pum o acaso awiatir a uma das suas en
tre Vj*t SB.

A "(irart*Jern" era um bonito castella 
*1« conBt rocçào mourisca, construído no 
flmtcd da serr*. e rodeado de jardins e 
i*ii4qu«>v »Tu smphithettro. Das soas janel- 
>bM hvmIsviri *r ao longe as torrinhas ® 
t**rrin|o* de Alhamhra.

Ns curem idade do jardim, S  dracendo' 
** (tara a piankie, havia Ml pavdhia da 
ventura, onde D. José ía todas as nottas 
v«i > rar a bobrmia. Hm Heãpanhs ie,*m 
simis ai hshamtss nm padsr assalto dua

mais perigosos, e ramificações numerosas 
em todas as diversas classes da sociedade.

A cigana, que se chamava Fatíma, era 
moça bella, c brithára em Madrid, Gra
nada, Savilhe e Cadiz, onie a mocidade* 
rica e titular disfutâra entre si os seus 
favores. Em Granada havia esplendida- 
mente vivido R*unri patacio com a sua fa
mília, quer dizer, sua m ie, verdadeira 
feiticeira de Macbeth, e com tres irmãos, 
vigorosos rapazes sem profissão conhe
cida, mas que a opinião popular aceusava 
em voz baixa de pertencerem a uma qua
drilha de salteadores que devastava os ar
redores de Granada ; e não havia noite 
nenhuma em que não fosse encontrar-se 
com D. José, a quem afinal amava apai
xonadamente.

Os irmão« acompanhavam-n‘a de liteira 
até ã base da montanha, e alli a espe
ravam com extrema paciência.

D. Joae abrira lhe uma portinh* e con
duzia-* ao caramanchão de que faltei. A'a 
veaee. quando a noite estava escura e 
que no palacio não brilhava uma nó lua, 
passeavam no jardim.

Oça, uma noite, a hora aasaa avança
da, obrigou-me una indiapoaição repenti
na e levantar-me da cama, ssntindo em 
aegaida necessidade de tomar ar. Era em 
agostii, a atmnaphera estava ardent - e o 
cn tempestuoso. Desci ao jardim anvolta 
em uma manthba, a sentei me ao pé d« 
•ma romeira, «auvaneida de q y  aqnsMa 
hera aatava intairarnante aé. Tara então 
parto da maia m H*.

A<*hava-ma gW hnvía pouce ainda quan- 
da as pnrérM ouvir fali«  Ml vau iUiié.

e ao mesmo tempo ruído de] pasHos. Tive 
.medo e permaneci immovei e a tremer. 
Entretanto approximaram-se os passos, e 
as vozes tornaram-se maia distinctas... 
D’alli a nada piroesu-me reconhecer a 
voz de D. José. Mas com quem se acha
va elle ?

Ia talvez ievanter-ms, e sahír-lhe ao en 
contro, para vér se era com effeito elle 
quando ouvi cUramente outra voz com a 
qual não p< dia enganar-me...

Era vos de mulher.
A curiosidade e certa inquietação vaga 

tmpelliram-me a conservar a immobilida- 
de em que até alli estivera, occultando- 
me sem ruido e ntre uns arbustos.

Os passo« e as vozes continuavam a ap- 
proximar se, e eia <> qne eu ouví :

—Então, querido da minh’alma, foste o 
primeiro que nasceste, o que entre oa ge- 
meos dá o direito de prim ^^nitur* ao que 
nasce depois : e por isso teu irmão D,

Pedro ha ds ser rico, c titular, cisará 
com a nobre filha do duque de Sallandre 
ré a *eu sogro, noa bens e no dignida-
1JV...

—Infelismente, aaaim é ! diaaa D. Joaé
suspirando.

—E tu, camu se fõras maldito, flearéa 
pobre, sem titnloi nem haveres.

lB verdade... luibraNsrou £1. Jeeé, em 
tom sombrio.

En*eate momento passaram téo perto 
de que Hma oavi a raaplraqéo,

—Tens afftriçán a D. M m  t psryso- 
tau a elgaaa, em tem da eeearaea.

-Odeio-o!
—Profundamente ?
— Profundamente !
— Se elle morresse, choral-o hias ?
-Não I
Foi quanto ouvi.
A cigana e D. José tinham-se affasta 

d<>, e *s auaa vinea tornado iníntelligi- 
veis. Doram uma volta pelo jardim, e 
tornaram a paaaar junto de mim, ainda 
immovel e deveras aterrada desde que 
ouvira D. Joaé desejar a morte do ir
mão.

Então já não fatiavam de D. Pedro, 
maa a cigana dizia :

—Esta doença é hoje quasi desconhe
cida. J4 ae nao encontram senão raros 
exemplares d’clla na África, em Mar ro
er» oa no Senegal.

—E... é mortal ?
—Mortal e medonha.
—Como ae manifesta ?
-Por uma putrefteção pausada, que 

primeiro ee apodere das extremidades, e 
depois do rosto, corroendo os lábios, o 
nafis, a língua, extinguindo a vista, e 
acabando por atacar oa inteatinos. 0 in- 
fciiã í  K«i4 vi!« *kanva, vê-se morrer 
dia a dia, e hora a hora.

—E não tem remedio ?
—Nenhum.
—Quantoe annee pode viver quem fér 

atacado T

—iaao é conforma. Páéa morrer aoeab > 
d*um aúno, maa póde resistir quatro . su 
cinco. 0* horríveis aymptocaaa é que ps 
manifeetpm togo no prineipK  ás temem 
»V eabs ds um sMdorimsem.

B Unmrsm sv a affhatar. Náo «mi 
mala mãlã.

Depois passaram terceira vez a pouca 
distancia de mim, e ouvi D. José dizer ;

—E* contagiosa essa doença ?
-E*.
-E como se podv ella communicar ?
—Pelo contacto, peta transpiração.
—Psr conseguinte a pessoa que padeça 

eaaa doença, e que de um beijo nos lábios 
d’outra, communica-lh*a ?

—Não é naceasario tanto, disse a ciga
na. Não te disse que meus irmãos trou
xeram d*África, ha de haver um mez. 
nm negro que tem a tal moléstia T

—Diaseste.
—Pois bem... se lhe applicassem uma 

mascara de pei, ou mesmo de cera, d*u* 
ma matéria goida e esponjosa, e |h*n con
servassem por duas on trea, horas, bas
taria depois spplical-a a outro ro*t), 
para lhe inocular a infecção.

Fugi então, c recolhi-me ao mau quar
to, onda passei uma noite d* insonnia. 
Pareceu-me depois no decorrer d* noite, 
que o meu espirito se illum n*7a ; julguei 
adivinhar oa projectos sinistros da D. Jo
sé, e comtudo, quando amanheceu, ainda 
heaítavs em acreditai-o. O resultado foi 
encarar os meus presentimentos como vi- 
■Õ3S ve rd vieiramente chimericaa. D. José 
tinha eiume da D. Pedro, odiava-o até ; 
maa veria capaz de ae tornar fratricida?

Apesar, porém, d'ssta coaclMAo, tinha 
tentaçAf* de ir procurar o ma« noivo, e 
do Hm dar parte do quo on vira, qaandv 
rimgnii de repente uma carta de me« poo.

0 duque da 
aeeritéru em 
macia : «va i

Na carta que oh: revia a minha mãe, or
denava que fosse oura junto dVde D. Pe
dro, para quem obtivera a nomeação de 
secretario de emhaixada, e a quem o go
verno da rainha mandava para a legação 
do Viennn.

D. Pedro queria muito a meu pw, e ti
nha por elle grande veneração. Par » elle 
os desejos de meu pee eram orden*. por 
e m seguinte manif atou o desejo de ' par
tir n’aqaelle mesmo dia. Eu olhe. «quelte 
partida eomo uma prova da intervenção 
celeste que protegia o meu noivo.

D. Pedro partiu, e eu fiquei sá com mi- 
nba mie e D. José.
................................................... ........................ ..

Decorreu um anno.
Ao cabo d'elle hoave mudançu de mi

nistério, e meu pae foi chamado.

Uma noite chegou mfu 
Pedro á "Granadera.” pec com D.

tão J* eu me esquecera da co« 
qne anrprabeniera havia um «  *

nin deixára Granmla, e -

iKîïSltl'îi11*

hw», uni
_ a ‘

(OoMTUtiA.
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“PRETlDEICtt”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

BniM U MIA H M U  DE í PAI

A REPUBLICA—Nata] 8 At
_ j i ............— ■  ■ I ■«gSi

Socio* imcrtpto* até fevereiro ................  55.00(>
Capital subscrip to .....................................  24 .î'jr» : 9Si»ßiHM )

Os só*, io» da Caixa A panam R$000 dc joia e R$000 de mensa
lidade durante loannos, no fim doa quaes perceberAo uma pensíu» 
viialicia mensal de 1(N)$000 no máximo.

Os secios da Cal va B pagam R$000 de joia e 2$500 de mensali* 
dadea e teein direito a uma pensno, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

üisxa empreza lypograpnica, estabelecida com suas omcinas em Na- 
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne* 
cessidades do publico em geral.

A PREVIDÊNCIA 6 *  sociedade matualists aisis imporUute do Bm il em numero 
ae aoiMus e capitaen, o que giuwite a renliooçio doe nono intuito* de modo muito meia 
vantajoso que qualquer outra congonerc*.

No caso do aocio fallecer entes de ser pensjonistA a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas aa contribuições que elte tiver realiiado com excepção da joia *» multa».

A direciona, quando acnar junto, dividirá a pensão entre o penaionlsta e »eu pae 
ou tiemfeit«»r, quando a entea fultarem meios de subsistência neg»dr>s peio beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagai as pensões 
em qualquer parte em qne se acharam os contribuintes.

Os pagamentos antecipados do 10 e 1C anuo» rosam das reduecões de 2o e 16 •(, ie» 
pectivamenle,

D I R K C T O R I A
Presidente—Dr. Fmucisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

©m S. Paulo e deputado federal :
Vfire.president©— Francisco Nieolaii Barneí, director do Banco de H. 

Paulo ;
»Secretario—Dr. ,1. Rodrigue«* dos Han toe. deputado estadual e capi

talista ;
Thefloureiro—('omiuendador .1 <>sé Monteiro Pinheiro, grande fazen 

deiro de café e eapitalista :
Gerent<*—.1. Herciilaiio de ('arvalho.

DIRIX 'TORER EI'FPPTIVON
Dr. Alfredo Zoiiquim, Arthiir Ferreira Lima, Antonio de CamilejR, dr. 

Houza Faetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidade» serão feitos na residência do agente geral nos dias 
ute das 7 ás 10 da manhã.

Pi «cisa-se de agentes nas cidades e viliaa do interior do Falario; or interessados deve 
r i"  <1irigir-Be an agente geral n*eota capital

Baroncio Guerra.

..........  ^  i s ■

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C,
SUCC. DE VTOVA BARRETO & C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGE M  
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a t a l  e  C p rn a ú b in h a  
Ibid. Tel “ J U V IN 0 ”i

C 1a i x a  p o n t a l  n . €>
CODIGOSUSADOS

A. I. e Ribei ro
FAB R IC AN TE S d e

Tecidos Crûs, Brancos
e de Cores
NATAL

Rio Granè do Norto

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados lluidos um escolhido e variado ma*
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exífreiiJe, por 
preços relativamente commodos.

■ M  1 * 1 * 1  M  K  M  - S  F

Mim è  visita, Talões, Circulares, Refiioniiidmíis,
acturas, Carnets, Coupons, ele, ele.

TODO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO
A smpreza d’ «A  RKPÜFLICA” tem seu escriptori.» c olticinas :i

RIJA DR. BARATA N 8  A

wiuxii, 1 t. •

.t-- _"[M

IftRünAcmrtML

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907-Ínstallada em 15 de margo de 1908
ARLHOVADA FOR D.X RETO DO «OVERNO FEDERAI,, c;,»M DE «MfcUOOMOO RO THESOURO FEDER A.. PARA O tlAPITA

Frasi deutet titmarior tlr. Luiz Pina, lCi-Hêcretarío «Ia 
Agricultura, ©x-chefe de Poliría do R  de H. Paulo.

iHocnmrio: 1'omaitmdailor U oüfíii (iurgel, socio da 
firma Hllfa »Stabra A. C. da Fabrica de TeHdun 
H. Bsru&rdo.

Tfcwourriroí Dr. Gabriel Dias da Milra, dfrertor dn 
tJompanfcla fabril H Bernardo.

tíU in lli l)r. Plaudlo de Hoiikh, lueliro e ^apltallita.
COMMKI,BO rilM lA la

Conde Pratee, dirertor do Bujko da *S. ikar.Io.
Barfto R. Duprat, dirertor da tkmipanbia Ioiu«trial.
Coronel Fernando Preetee, vi<*a-|)raeideiit« «In bJetado 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, iikmüco f industrial.
Rodolpbo »Je Äliraiala, iti«liiH|,ri«tl «  aapitalista, pro- 

prieiario da Pabrim Aretuxiiia, «la Piratúraba.
U l. tfoão Alree Lima, pronriíiurio o capita Meta.
ftt  tlctor (fodlnbo. vlee- dirurUir do Hospital de leu 

laMBlo de & Paulo.
<fr ito iffoi* At fl/Ba I« tyfrtf*» & uf

.£ITURfl PREJUDICfl&fl KR LOKBflOfl

KeglMireda ma J rn ia de fi, I* m h lo
. ^  #,Í^'iiomiMa«lora ó iiinaa.r gar a receber apennfto, a a*Hociaç&o iveti-

cietiaii^ imitun eom approvaçfto e fiaca- tuirA aoa himis herdeiro« t<»daa uh conlri- 
liaaç&n do (ioveriio Fetleral, cujo lim íS ouíçõvh que elle tiver feito. Datido-ae o 
estabelecer unmpciitf&o vitalícia,meiisal,em bãllecimeiito depoia qm‘ o eooio estiver no 
dinheiro, a<«i se uh  «ocios. Tem duas oai- gfiso da puvieào, e»ta íir.arA extíncta, Hmn
íw  • n L A IX A  A e a C A IX A  li. O » hooúw que «o » herdeiros assista qtialouer direito
da C A IX A  A pagam de joia e 31500 ----------
de mensalidade e t©rin dirmtn a unm IP  a  ■m l»««» o n e  f a s  d e
efio vitalícia KM DINHKIHO no fim de <fle % vmt % m e x e s  o
15 «m .w  (ir ,°$ . luaxiin»]. Ü . ho,:m,h <1. d m  H R A N IB K  H O H T K IO  n o  4 1 «

irou te do pagam ento da i men
ia l Idades*

A h peit.tftes serftu pagaM «*m quaiqurr 
parta, do Brazil ou Kxfraug.im, ..mte u 
sociu se aehar, por trimestre e n£b> pur 
rtoinestre, eomo outras pagam.

p »g :,-mei»M.»M anieeipade;. «je I n,mn 
g«>sdm da redtieefio di* f» ’ i t pH^mu u* 
tos de 10 atiiios 30 d. e os pagamentos 
de 15 an nos, 15 q.

r ---- ^ " ' ■ * vm * ■ ****
<lw «Olin« (100$, niAiimm),

Nu il-- *roio <iH*u*r nRm  ■}■ cli.i

OAIX A II r.$ a* jui* « f.$ de Mmtol» »  ««e lo  n «r te «d «
mensalidade e terão direito a uma pen— -----------------—---------- -------------- ----- ---
«*> vlinlici», KM DINHKIKÜ, no Uiu do i M r

o»  t *  • « fms* f*rml pmUrà mr — rrtifr u i *  —***• *  *•* pmvt
. _ McrB# -v 4*4, # 4 «4*4*, 4« $ $*r»**am **u*n

Acham-se abertas novas inscripçfies para pedidos de cadernetas.
J * “ M v  a  u  • m §

rmmdmmrvt át> agtmt* ytrat U« 
pnrCiri*44r So r',.MH|Hina«<i. Caro 

*(*M dmu-f*.

p f t G l N f l  M R N C H f í D f l I L E G Í V E L
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